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RESUMO

Saber a hora de mudar e como mudar antecipadamente é uma situação que as empresas cada vez mais tem enfrentado em seu dia-a-dia. Impulsionadas pela sobrevivência e competitividade, pela metamorfose cultural, globalização e outros fatores. Estas questões afetam diretamente a estratégia organizacional e podem causar um impacto devastador. A mudança é uma realidade presente em todas organizações e, assim sendo, faz-se necessário estar preparado para enfrentá-la. A TI representa hoje não só um setor onde se trata assuntos de informática mas também um instrumento gerencial capaz de apoiar a organização no mais diferentes aspectos. Dessa forma, este trabalho tem como objetivo propor um modelo de ferramenta de apoio para a gestão de mudanças na estratégia organizacional afim de assegurar o tratamento sistemático das mudanças motivadas pelas forças externas que podem afetar o ambiente organizacional.
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MOTIVAÇÃO

O ambiente empresarial é palco de transformações cada vez mais rápidas e bruscas. Impulsionado pela sobrevivência e competitividade, pela metamorfose cultural, globalização e outros fatores, faz-se necessário uma gestão do processo de mudança afim de assegurar o tratamento sistemático das mudanças estratégicas que podem afetar a empresa. 

No ambiente atual, de velozes mudanças, a capacidade para evoluir rapidamente é um recurso muito valioso do que uma organização perfeita. A crescente importância de rapidez na obtenção de vantagens competitiva também é muito importante para as mudanças. E, considerando que a capacidade de mudar rapidamente agora é essencial à sobrevivência das empresas, as mudanças precisam tornar-se uma função natural dos negócios. (GROUARD, 2001, p. 4)

Para Duck (2000, p.51), a mudança é algo pessoal e que para ocorrer em qualquer organização cada indivíduo deve pensar, sentir e fazer algo diferente. Diante disso, Kotter (2002, p.17) afirma que as pessoas mudam menos com base em análises que moldam seu raciocínio do que por força da visão de uma verdade que influencia seus sentimentos. 

Kotter (2002, p.17) ressalta, sobretudo, as mudanças organizacionais em grande escala, nas quais se lida com novas tecnologias, fusões e aquisições, reestruturações, novas estratégias, metamorfoses culturais e globalização. Sendo assim, nessa era de turbulência os vencedores serão aqueles que souberem lidar com essa realidade pois, quem tratá-la de maneira inadequada, gastará muito dinheiro e terá problemas.

De acordo com a Consultoria Price Waterhouse (1998, p.58), a mudança ideal afeta a integridade da empresa e concentra-se na estratégia. Ela leva a rendimento elevado, melhora os resultados e termina por criar diferenças palpáveis. Tal mudança é impulsionada por pessoas capazes e motivadas, pois, assim, os funcionários contribuem com idéias mais criativas. Nesse caso, a mudança ideal orientar-se para a satisfação das necessidades específicas dos clientes, institucionalizada como uma cultura que valoriza a melhoria contínua. Pois, sem  objetivo e sem etapas que possam ser avaliadas quantitativamente, os esforços de mudança feitos para melhorar o rendimento da empresa poderão converter-se em frases sem conteúdo e comprometer o processo como um todo. 

Compreender as implicações dessas mudanças é fundamental para a sobrevivência e para o crescimento. (PRAHALAD; KRISHNAN, 2008, p.9)

Diante desse cenário, as organizações estão sofrendo de um mal de evolução rápida. Eric Abrahamson (2006, p.2) aponta como síndrome da mudança repetitiva. Os sintomas? Sobrecarga de iniciativa (tendência de lançar mais iniciativas de mudança do que se pode administrar de maneira aceitável), caos decorrente de mudanças e cinismo, desgaste e ansiedade disseminados entre os funcionários. Os resultados? Tornam a mudança organizacional mais difícil de administrar, mais cara de implementar, e aumentam a probabilidade de fracassar. Além disso, interferem nas rotinas operacionais, voltando o foco da empresa para seu interior, para o gerenciamento da mudança, em vez de para fora, para os consumidores a quem essas mudanças devem atender.

Abrahamson argumenta ainda que embora a mudança seja necessária para que as companhias cresçam e prosperem, os problemas que a acompanha não é.

Este trabalho limita-se em estudar a gestão de mudança organizacional estratégica motivada pelas forças externas. Grouard (2001, p.7) argumenta que a estratégia é o que determina as atividades da empresa, seus objetivos e os métodos que utiliza para atingir esses objetivos. Ainda Grouard define as forças externas como fatores que surgem fora da entidade que deve ser mudada o que geralmente significa elementos intermediários do ambiente comercial, tais como clientes, concorrentes ou inovações tecnológicas. 
Nesse contexto, propõe-se modelar um sistema que apóie a gestão de mudança organizacional estratégica e assegure o tratamento sistemático das mudanças motivadas pelas forças externas que podem afetar a organização, mitigando assim os impactos decorrentes e relacionados. Para PaulWahl, CEO da SAP America,  a tecnologia da informação se transforma em uma “arma competitiva” para as empresas que querem mudar, e as que não tiverem essa capacidade sempre estarão correndo risco de ser superadas em inovação.

Inicialmente, através de pesquisa bibliográfica realizada não foi encontrada ferramenta similar que execute o gerenciamento de mudança estratégica organizacional. O modelo de sistema proposto visa ser utilizado por empresas dos mais diferenciados portes e segmentos como ferramenta de apoio na gestão estratégica da organização.

OBJETIVOS

Objetivo geral:
Propor um modelo de ferramenta de apoio à gestão de mudança estratégica organizacional.
.
Objetivos específicos:

Consideram-se como objetivos específicos os que seguem:

1. Pesquisar sobre referencial bibliográfico pertinente ao tema Mudança Organizacional e identificar as melhores práticas referente assunto pesquisado;

2. Analisar os requisitos mínimos para modelagem de um sistema com base no referencial bibliográfico;

3. Pesquisar a existência de um sistema no mercado, para - se for o caso -  aplicar a técnica de benchmarking a fim de analisar “boas práticas” utilizadas pela ferramenta encontrada;

4. Desenvolver um modelo de ferramenta referenciado no estudo realizado, ou se for o caso, realizar um estudo diante da ferramenta encontrada;
5. Validar o modelo de ferramenta proposto ou encontrado no mercado através de um estudo de caso;
6. Analisar os resultados obtidos. 
METODOLOGIA

Como metodologia para elaboração deste trabalho, é proposto realizar as seguintes atividades e etapas:

· Efetuar uma revisão bibliográfica pertinente ao tema gestão de mudanças organizacional;

· A partir do referencial teórico e pesquisa em sites será feita uma análise referente às melhores práticas;

· Realizar uma análise de requisitos mínimos que será obtida mediante pesquisa bibliográfica no que diz respeito ao tema gestão de mudanças;

· Com base nos requisitos mínimos identificados no referencial teórico, investigar a existência de alguma ferramenta de gestão de mudança estratégica organizacional, afim de aplicar, se possível, a técnica de benchmarking para analisar  “boas práticas” utilizadas pela ferramenta;

· Redação do TC1;

· Propor um modelo de ferramenta de apoio à gestão de mudança estratégica organizacional.  Diante da viabilidade de uma ferramenta encontrada será aplicada a técnica de benchmarking;
· Elaborar um questionário com base em análise de conteúdo para a avaliar o modelo ou a ferramenta encontrada no mercado;

· Validar o modelo ou a ferramenta encontrada no mercado;
· Efetuar uma análise nos resultados e propor recomendações futuras;

· Redação do TC2;

· Elaborar uma apresentação do trabalho de conclusão de curso.

CRONOGRAMA

Trabalho de Conclusão I

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Revisão bibliográfica do referencial teórico.
	
	
	
	

	Realizar uma análise de requisitos mínimos de software que será obtida mediante pesquisa do referencial teórico.
	
	
	
	
	
	

	Pesquisar a existência de um sistema no mercado.
	
	
	
	
	

	Elaboração do relatório do TC I.
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Aplicação da técnica de Benchmarking caso exista alguma ferramenta no mercado.
	
	
	
	
	

	Elaboração de um modelo de ferramenta para gestão de mudança estratégica organizacional.
	
	
	
	
	
	

	Validação do modelo de ferramenta através de estudo de caso.
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do relatório TC II e preparação para apresentação para banca.
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